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Cultivo de Gliricidia sepium e Leucaena leucocephala em alamedas
visando a melhoria dos solos dos tabuleiros costeiros(1)
Antônio Carlos Barreto(2) e Marcelo Ferreira Fernandes(2)
Resumo  O objetivo deste trabalho foi avaliar a biomassa da parte aØrea de gliricídia (Gliricidia sepium)
e leucena (Leucaena leucocephala) em cultivos em alameda, e o efeito da adiçªo dessa biomassa sobre
propriedades químicas e físicas de um Latossolo Amarelo dos tabuleiros costeiros de Sergipe. A produçªo
de mandioca nas alamedas dessas leguminosas tambØm foi determinada. A gliricídia foi plantada, em
1994, por estacas, e a leucena, em 1995, por mudas, utilizando-se o espaçamento de 3 x 1 m, para
ambas as espØcies. Em intervalos de trŒs a cinco meses, foram realizados cortes e incorporaçªo do
material ao solo. Caules com diâmetro superior a 1 cm foram desconsiderados na biomassa. A matØria
seca desses cortes foi determinada anualmente, e em 1998 realizaram-se anÆlises químicas e físicas do
solo. Amostras de solo de Ærea contígua foram utilizadas como controle. Foram produzidas, respectiva-
mente, 4,87 e 5,80 t ha-1 ano-1 de parte aØrea, em mØdia, por leucena e gliricídia. A gliricídia exerceu
menor competiçªo com a mandioca na entrelinha. Com a incorporaçªo dessas leguminosas ao solo
elevaram-se o pH e os teores de Ca+Mg, nªo sendo alteradas, porØm, a matØria orgânica e a CTC.
TambØm foi observada reduçªo de densidade e elevaçªo da macroporosidade em resposta à adiçªo das
leguminosas. Esses efeitos foram mais acentuados em menores profundidades.
Termos para indexaçªo: consorciaçªo, adubaçªo verde, biomassa, fertilidade do solo.
Use of Gliricidia sepium and Leucaena leucocephala in alley cropping systems
to improve Brazilian coastal tableland soils
Abstract  The objective of this study was to evaluate the shoot biomass of gliricidia (Gliricidia sepium)
and leucaena (Leucaena leucocephala) in an alley cropping system and the addition effect of this
biomass on the chemical and physical properties of a Yellow Latosol of a coastal tableland area, at
Sergipe State, Brazil. The yield of cassava cultivated in the alleys of these legumes was also evaluated.
Gliricidia was planted by cuttings in 1994, and leucaena was planted by seedlings in 1995, in rows of
3 m apart. At periods of three to five months, cuts were carried on and the shoot biomass was incorpo-
rated to the soil. Stems with diameter higher than 1 cm were not considered in the biomass weight.
The dry matter obtained in these cuts was expressed in ton ha-1 year-1. In 1998, soil samples were taken
to quantify some soil chemical and physical properties. Soil samples from a neighbor area were used as
control. Leucaena and gliricidia yield were, respectively, 4.87 and 5.80 ton ha-1 year-1 of shoot dry matter.
Gliricidia showed a lesser competition to cassava in the interrows. The incorporation of shoot biomass
of both legumes to the soil caused an increment in the values of pH and Ca+Mg, but has not affected
organic matter content and CEC. Decreases of the soil density and increases of the porosity were also
observed in response to legume incorporation. These effects were most noticeable in the superficial
layers.
Index terms: intercropping, green manures, biomass, soil fertility.
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Introduçªo
O cultivo dos solos com a retirada contínua da
produçªo, sem a adoçªo de prÆticas que visem pelo
menos a reposiçªo de restos vegetais, promove, no
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decorrer do tempo, deterioraçªo das suas caracterís-
ticas físicas, químicas e biológicas, e isto se verifica
principalmente em decorrŒncia de uma significativa
reduçªo dos teores de matØria orgânica. Em solos de
textura arenosa a mØdia e em regiıes com predomi-
nância de temperatura e umidade elevadas, como Ø o
caso dos tabuleiros costeiros (Haynes, 1970), esses
efeitos sªo mais intensos em virtude das altas taxas
de decomposiçªo da matØria orgânica nessas condi-
çıes (Alexander, 1977).
O manejo da matØria orgânica Ø essencial nessas
circunstâncias, jÆ que ela Ø a principal reserva de ni-
trogŒnio (N) e responde por grande parte da capaci-
dade de troca de cÆtions (CTC) do solo, estimada
por Raij (1969), em 56 a 82% nos solos tropicais.
Portanto, a elevaçªo do teor de carbono em solos
desgastados permite a elevaçªo da CTC, favorecen-
do a retençªo de cÆtions e a conseqüente reduçªo da
sua lixiviaçªo, como tambØm o aumento na reserva
de N e a melhoria da estrutura do solo (Igue, 1984).
Uma das alternativas propostas para amenizar es-
ses problemas Ø a utilizaçªo da prÆtica da adubaçªo
verde. Segundo o conceito atual, esta prÆtica estÆ
associada a quatro pontos bÆsicos nos diferentes sis-
temas agrícolas: cobertura e proteçªo do solo; ma-
nutençªo ou melhoria das condiçıes físicas, quími-
cas e biológicas no solo; araçªo biológica e introdu-
çªo de microvida em profundidade no solo e uso
eventual da biomassa produzida para alimentaçªo
animal ou para outras finalidades (Calegari
et al., 1993).
Um dos sistemas utilizados para adubaçªo verde
Ø o cultivo em alamedas (alley cropping), que con-
siste no plantio de leguminosas perenes, de porte
arbustivo, em fileiras suficientemente espaçadas en-
tre si, para permitir o plantio de culturas alimentares
ou comerciais entre elas (Wilson & Kang, 1981).
O manejo desse sistema Ø feito por cortes periódicos
da parte aØrea das leguminosas, com utilizaçªo alter-
nativa na alimentaçªo animal ou para incorporaçªo
ao solo. O nœmero de cortes realizados por ano de-
pende da velocidade de rebrota das leguminosas, após
cada corte, e da adequaçªo às características das es-
pØcies semeadas nas entrelinhas. Essa semeadura nas
entrelinhas ocorre no início das chuvas, ocasiªo em
que Ø feita uma poda drÆstica da leguminosa, para
retardar a rebrota e recomposiçªo da copa e com isto
atenuar seu efeito competitivo (Vearasilp, 1981; Car-
valho Filho & Languidey, 1988; Barreto & Carvalho
Filho, 1992).
Espera-se que, com a incorporaçªo periódica de
quantidades expressivas de biomassa das leguminosas
nas entrelinhas, obtenham-se melhorias nas caracte-
rísticas químicas, físicas e biológicas dos solos, com
conseqüente aumento do seu potencial produtivo,
como vem sendo observado em alguns trabalhos com
gliricídia nos ecossistemas dos tabuleiros costeiros
da Bahia (Silva & Mendonça, 1995), e com leucena,
nos cerrados da regiªo central do Brasil (Chagas et al.,
1981, 1983).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
incorporaçªo da biomassa da parte aØrea da gliricídia
(Gliricidia sepium) e da leucena (Leucaena
leucocephala), em cultivos em alameda, sobre algu-
mas características químicas e físicas de um Latossolo
Amarelo dos tabuleiros costeiros de Sergipe.
Material e MØtodos
O estudo foi realizado no Campo Experimental An-
tônio Martins, no Município de Lagarto, SE, em um solo
Latossolo Amarelo. O clima da regiªo se caracteriza por
apresentar uma estaçªo chuvosa, de março a agosto, e uma
estaçªo seca, de setembro a fevereiro. Foi plantada uma
Ærea com gliricídia e outra com leucena, variedade
Cunningham, medindo, cada Ærea, 1.800 m2, com fileiras
de 40 m de comprimento. A gliricídia foi plantada em ju-
nho de 1994, com estacas de 30 cm de comprimento e
2,5 cm de diâmetro, em mØdia, no espaçamento de 3 m
entre linhas e 1 m entre covas, com duas estacas por cova.
A leucena foi plantada em maio de 1995, na forma de
mudas, no mesmo espaçamento. No plantio aplicaram-se
60 kg ha-1 de P2O5 (superfosfato simples) e 30 kg ha-1 de
K2O  (cloreto de potÆssio), com aplicaçªo lateral às esta-
cas ou às mudas, a 10 cm de profundidade.
O primeiro corte das plantas foi feito um ano após o
plantio, à altura de 50 cm da superfície do solo, e os cortes
seguintes, a intervalos de trŒs a cinco meses, em mØdia.
As plantas foram cortadas quando atingiram cerca de 2,5 m
de altura. Na avaliaçªo da produçªo de matØria seca, em cada
Øpoca de corte, coletaram-se cinco amostras representativas
em cada Ærea, cada uma obtida em cinco metros lineares de
sulco. Determinou-se a produçªo da parte aØrea das plantas,
à exceçªo dos caules lenhosos (diâmetro acima de 1 cm).
No corte realizado na gliricídia em novembro e na leucena
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em dezembro de 1997, coletou-se uma subamostra de cada
uma das cinco amostras da parte aØrea a ser incorporada
ao solo, para a realizaçªo de anÆlises de macronutrientes
(Miyazawa., et al., 1999). Nos trŒs primeiros cortes, ava-
liou-se a quantidade de matØria seca da vegetaçªo nativa
que se desenvolveu nas entrelinhas de leucena e de
gliricídia. Nessa avaliaçªo, considerou-se toda a biomassa
contida em um quadriculado de madeira com Ærea de 1 m2,
em cinco locais amostrados ao acaso. Após as avaliaçıes,
realizou-se um corte de homogeneizaçªo nas plantas de
toda a Ærea, deixando-as sobre a superfície do solo entre
os sulcos. O material podado foi deixado sobre a superfí-
cie do solo atØ sua secagem e desprendimento das folhas e
galhos tenros. Os caules lenhosos foram retirados da Ærea,
para nªo dificultar a gradagem a realizar-se em seguida, e
o material vegetal foi incorporado. No œltimo corte de cada
ano, que em geral coincide com a estaçªo seca, a biomassa
produzida nªo foi incorporada, e foi deixada sobre a su-
perfície do solo, evitando-se o revolvimento do solo, e,
conseqüentemente, a perda de sua umidade.
Em 1996, utilizaram-se cinco entrelinhas de 40 m de
comprimento de leucena e de gliricídia, plantando-se duas
fileiras de mandioca com espaçamento de 1,0 m entre li-
nhas e densidade de 1,0 m entre covas. Em outra parte das
Æreas, as fileiras de leucena e de gliricídia nªo foram consor-
ciadas com a mandioca. Plantou-se, tambØm, a mandioca,
em cultivo isolado, com o mesmo espaçamento e densida-
de. Avaliou-se a produçªo de raízes de mandioca, em quatro
amostras representativas, coletadas ao acaso, em cada siste-
ma, constituídas pelas plantas contidas em 10 m lineares de
sulco. O delineamento usado foi o inteiramente casualizado,
com quatro repetiçıes (amostras). Os dados obtidos foram
submetidos à anÆlise de variância e as mØdias comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Em maio de 1998, foram coletadas amostras deforma-
das e indeformadas de solo, para anÆlises químicas (pH,
MO, Ca+Mg e CTC) e físicas (densidade,
macroporosidade, microporosidade e porosidade total),
conforme Embrapa (1997). As amostras foram coletadas
ao acaso em cinco pontos, nas entrelinhas das Æreas de
gliricídia e de leucena que nªo foram cultivadas com man-
dioca, e em uma Ærea contígua, com vegetaçªo nativa, con-
siderada como tratamento-testemunha. As amostras defor-
madas foram coletadas nas profundidades de 0-5, 5-10 e
10-20 cm, e as indeformadas, nas de 0-15 e 15-30 cm.
O delineamento experimental usado foi o inteiramente
casualizado, com parcelas subdivididas (tratamentos em
parcelas e profundidades em subparcelas), e cinco repeti-
çıes (amostras), sendo as mØdias comparadas pelo teste
de Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussªo
Após os cortes das plantas de gliricídia e de
leucena, verificou-se rebrota em ambas as espØcies.
A produtividade mØdia anual de matØria seca da par-
te aØrea de plantas de gliricídia após quatro anos de
cultivo foi superior à das plantas de leucena, em trŒs
anos (Tabela 1). No início do ano de 1997, houve
incidŒncia do fungo Camptomeris leucaenae, que
provocou a queda de parte da folhagem de leucena
durante alguns meses. Como esse material nªo foi
avaliado, a produçªo de matØria seca nesse período
pode ter sido subestimada. Isto resultou em um in-
tervalo de sete meses entre o terceiro e o quarto cor-
tes. Em solos de tabuleiro do Sul da Bahia, Silva &
Mendonça (1995) verificaram um melhor desempe-
nho da gliricídia em relaçªo ao da leucena.
No entanto, em condiçıes mais adversas, como as
do Oeste da `frica, Atta-Krah & Sumberg (1988)
Tabela 1. MatØria seca da parte aØrea (t ha-1) das plantas
de gliricídia e leucena em cortes periódicos a partir de um
ano após o plantio. Lagarto, SE(1).
(1)Plantio de gliricídia e leucena em junho de 1994 e julho de 1995, respec-
tivamente.
Ano Mês Gliricídia Leucena
1995 Jul. 2,72 -
Dez. 3,15 -
Total 5,87 -
1996 Maio 1,84 2,92
Ago. 1,52 1,16
Nov. - 1,25
Dez. 1,84 -
Total 5,20 5,33
1997 Abr. 2,44 -
Jun. - 1,43
Jul. 1,93 -
Set. - 1,54
Nov. 2,51 -
Dez. - 1,53
Total 6,88 4,50
1998 Abr. 1,65 2,32
Nov. 3,59 2,46
Total 5,24 4,78
Média
anual 5,80 4,87
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relataram produçªo de matØria seca superior da
leucena em relaçªo à da gliricídia.
Na gliricídia foram observados teores mais ele-
vados de K, Ca, Mg e S, enquanto os de N e P foram
praticamente os mesmos em ambas as espØcies (Ta-
bela 2). Considerando apenas o N, com a incorpora-
çªo da biomassa da gliricídia e da leucena, seriam
adicionados ao solo, em mØdia, cerca de 160 e
130 kg ha-1 ano-1 de N, respectivamente.
Portanto, nos tabuleiros costeiros as duas
leguminosas atenderiam aos requerimentos em alta
produtividade de biomassa e riqueza nutricional, ci-
tados por Gutteridge & Shelton (1993), como  dese-
jÆveis para o cultivo em alamedas.
Quanto à capacidade de convivŒncia dessas
leguminosas com as culturas plantadas nas entreli-
nhas, o nível de competiçªo entre elas dependerÆ do
comportamento vegetativo da leguminosa, associa-
do a algumas prÆticas de manejo. Na leucena obser-
va-se uma rebrota um pouco mais rÆpida do que na
gliricídia, sendo formada uma copa rala, com galhos
lenhosos e longos. Na gliricídia, após a primeira poda,
tem-se uma copa compacta e galhos menos lenhosos
e mais curtos.
A proporçªo de caules lenhosos na matØria seca
da parte aØrea da leucena Ø superior à da gliricídia,
mas a de folhas Ø inferior a esta (Tabela 3). A leucena
Ø uma espØcie que exerce forte competiçªo sobre as
culturas plantadas nas entrelinhas (Atta-Krah &
Sumberg, 1988;  Schroth & Zech, 1995). De fato, a
leucena teve maior efeito competitivo quando com-
parada com a gliricídia. Outra evidŒncia do maior
efeito competitivo da leucena foi a produçªo da ve-
getaçªo nativa nas suas entrelinhas, que foi nitida-
mente inferior à observada junto à gliricídia.
No cultivo isolado de mandioca em 1996, a pro-
duçªo de raízes foi estatisticamente superior à obti-
da tanto no consórcio com a gliricídia quanto com a
leucena (Tabela 4).
A competiçªo tornou-se mais crítica em funçªo
do espaçamento utilizado (3 m entre as fileiras), jÆ
que nªo foram feitos cortes complementares visando
atenuar esse efeito. Segundo Karim et al. (1993), em
alamedas de gliricídia e de guandu, com 2 a 4 m de
largura, obtiveram-se maiores produçıes de milho
cultivado nas entrelinhas do que em espaçamentos
maiores. Provavelmente, isto se deveu à incorpora-
çªo de maiores quantidades de matØria seca ao solo.
No entanto, os autores ressaltam uma maior necessi-
dade de trabalho manual nas freqüentes operaçıes
de cortes e de distribuiçªo da folhagem sobre o solo,
nos menores espaçamentos. Chagas et al. (1981), tra-
balhando com a leucena, nos espaçamentos de 4 e
5 m nas entrelinhas, nªo observaram as limitaçıes
de sombreamento relatadas nos espaçamentos de 2 e
3 m entre as fileiras. Korwar (1998), utilizando
espaçamento de 7,8 m entre fileiras de leucena, ob-
Tabela 2. Teores mØdios de macronutrientes na parte aØ-
rea da gliricídia (nov./1997) e leucena (dez./97), e acœmulo
de nutrientes pela biomassa. Lagarto, SE.
Espécie N P K Ca Mg S
Parte aérea (g kg-1)
Gliricídia 27,3 1,7 15,6 10,7 6,6 2,9
Leucena 26,9 1,7 10,9 3,2 3,5 1,4
Biomassa (t ha-1)
Gliricídia 0,63 0,04 0,36 0,25 0,15 0,07
Leucena 0,39 0,02 0,16 0,05 0,05 0,02
Tabela 3. MatØria verde e seca dos componentes da parte aØrea da gliricídia (mØdia de trŒs primeiros cortes) e leucena
(primeiro corte), e matØria seca da vegetaçªo nativa. Lagarto, SE(1).
Espécie Matéria Parte aérea VN F/PA CL/PA
CL GT F Total GT + F
---------------------------------------- (t ha-1) --------------------------------- --------------- (%) -----------
Gliricídia Verde 3,49 2,56 8,41 14,46 10,97 - 58,2 24,1
Seca 1,13 0,50 2,18 3,81 2,68 2,73 57,2 29,6
Leucena Verde 4,50 3,37 5,75 13,62 9,12 - 42,2 33,0
Seca 1,70 1,11 1,72 4,53 2,83 0,59 38,0 37,5
(1)CL: caules lenhosos; GT: galhos tenros; F: folhas; PA: parte aØrea; VN: vegetaçªo nativa nas entrelinhas de gliricídia e leucena.
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teve produçıes de sorgo correspondentes a 94% em
relaçªo ao cultivo isolado, embora fossem ocupados
86% da Ærea no sistema.
Tanto com a incorporaçªo da biomassa de
gliricídia, em cortes sucessivos durante trŒs anos,
quanto da leucena durante dois anos, nªo se obser-
varam aumentos significativos nos teores de matØria
orgânica e nos valores da CTC, em relaçªo à teste-
munha, independentemente da profundidade
amostrada, apesar de se observar uma tendŒncia de
aumento no valor destes parâmetros, principalmente
a 0-5 cm e a 5-10 cm (Tabela 5). É possível que, com
o revolvimento do solo, como parte do manejo na
incorporaçªo do material, tenha sido favorecida a sua
decomposiçªo, e nªo tenha ocorrido um maior
acœmulo de C, pelo menos durante o período consi-
derado. Testa et al. (1992), estudando o efeito de
sucessıes de culturas com produçıes de biomassa
superiores às da vegetaçªo espontânea, verificaram
elevaçªo do teor de C do solo, desde que cultivado
sem revolvimento do solo.
Os teores de Ca+Mg, e, conseqüentemente, os
valores de pH, nos sistemas com gliricídia e leucena,
foram superiores aos da testemunha; mas apenas os
da Ærea com leucena foram estatisticamente diferen-
tes dos da testemunha, em qualquer profundidade
(Tabela 5). Apesar dos menores teores de Ca e Mg
na biomassa de leucena e da menor quantidade in-
corporada em virtude da menor produçªo e do me-
nor período de incorporaçªo (Tabela 2), os resulta-
dos foram, em mØdia, equivalentes ao da gliricídia.
A incorporaçªo, principalmente de gliricídia, cau-
sou significativo decrØscimo nos valores da densida-
de, e aumento da porosidade do solo, em relaçªo à
testemunha, na profundidade de 0-15 cm (Tabela 6),
o que estÆ de acordo com resultados de  Silva &
Mendonça (1995) e Mapa & Gunasena (1995).
Os valores da porosidade total foram acrescidos em
funçªo apenas do aumento na macroporosidade. Tam-
bØm se verificou diminuiçªo significativa dos valo-
res de densidade com a incorporaçªo de gliricídia na
profundidade de 15-30 cm, e o efeito sobre a
macroporosidade, apesar de nªo-significativo, jÆ se
manifesta. O decrØscimo dos valores da densidade e
o aumento da macroporosidade podem estar relacio-
nados ao aumento, apesar de nªo-significativo, do
teor de matØria orgânica (Tabela 5). Mapa &
Gunasena (1995) deram destaque a essa relaçªo ao
avaliarem o uso da gliricídia e do guandu em cultivo
em alamedas. Esses autores relacionaram o aumento
no teor de matØria orgânica ao aumento na estabili-
dade de agregados e porosidade, sendo favorecida a
infiltraçªo da Ægua no solo e reduzido o escorrimento
superficial. Se esses efeitos ocorrerem em um prazo
Tabela 4. Peso das raízes de mandioca, e matØria seca das
plantas de gliricídia e leucena (um corte), em cultivo iso-
lado e em consórcio. Lagarto, SE, 1996(1).
Matéria secaSistema de produção Peso de raiz de
mandioca Gliricídia Leucena
--------------------- (t ha-1) ---------------------
Cultivo isolado 35,9a 1,42a 1,07a
Gliricídia x mandioca 13,9b 1,95a -
Leucena x mandioca 8,2c - 1,29a
(1)MØdias seguidas pelas mesmas letras minœsculas nas colunas nªo dife-
rem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Tabela 5. Características químicas de amostras do
Latossolo Amarelo coletadas em Æreas-testemunha, com
gliricídia e com leucena em trŒs profundidades. Lagarto,
SE, 1998(1).
MO Ca+Mg CTCTratamento pH (H2O)
(%) ------- (cmolc dm-3) -----
0-5 cm
Testemunha 5,36b 2,69a 0,72b 3,26a
Gliricídia 5,76ab 3,42a 1,32a 3,72a
Leucena 6,12a 2,99a 1,39a 3,64a
5-10 cm
Testemunha 4,99b 2,29a 0,43b 3,27a
Gliricídia 5,30ab 3,08a 0,94a 3,35a
Leucena 5,76a 2,34a 1,15a 3,20a
10-20 cm
Testemunha 4,80b 2,21a 0,25b 2,82a
Gliricídia 4,87b 2,09a 0,52ab 3,36a
Leucena 5,55a 1,91a 0,86a 3,05a
Média geral 5,39 2,56 0,84 3,30
CV (%) (a) 4,98 18,79 34,47 12,19
CV (%) (b) 4,19 17,75 17,87 13,78
(1)Na mesma profundidade, mØdias seguidas pelas mesmas letras nas colu-
nas nªo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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mais longo e em maior profundidade, como se espe-
ra, podem ser aventadas melhorias na estrutura coe-
sa das camadas subsuperficiais dos solos dos tabu-
leiros, geralmente encontradas entre 20 e 60 cm de
profundidade, segundo Jacomine & Ribeiro (1997).
Conclusıes
1. O cultivo da gliricídia e da leucena Ø viÆvel nos
tabuleiros costeiros.
2. A utilizaçªo da gliricídia em sistema de culti-
vo em alamedas em tabuleiros costeiros Ø viÆvel, visto
que o seu porte vegetativo Ø mais compacto, e Ø
exercida menor competiçªo com a cultura plantada
nas entrelinhas.
3. A incorporaçªo da biomassa da gliricídia e da
leucena em solos de tabuleiros costeiros promove
melhorias em características químicas (Ca+Mg e pH)
e físicas (densidade e macroporosidade), principal-
mente nas menores profundidades.
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